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Quer frequentar o ci nenia de graça ? 
Aproveite o nosso 

(2º rJ. 25 
COJ'ICURSO 
anno) 

A •SEMANA PARAMOUNT• abre Iodas as semanas, en­
tre os frequentadores dos seus cinemas cCapilolio• e •lmperio•, 
um concurso de artigos de collaboração para esta revista. 

Essc;s artigos versarão sobre quaesquer assumplos referentes 
aos films apresentados pela cParamounl,• 6 propria cPara­
mount., 110s seus artistas, aos dois cinemas de sua exploração, 
110 publico de escol que os frequento, etc. 

Poderão essas collaborações ser em prosa ou em verso e 
revestir qualquer dos modelos iornalislicos usuaes: o suelto, a 
chronica, o artigo de critica, etc. 

Nenhuma collaboração deverá abranger mais de uma pagi­
na e meia daclylographadas 110 pautado normal, ou Ires pagi­
nas manuscripl as. 

Essas collaborações, assignadas com um pseudonymo, se­
rlio remettidas em enveloppe fechado aos escriplorios da •Pa­
ramounl•, rua Evaristo da Veiga, 132 A, t. 0 andar, conjunta­
mente com outro enveloppe, lambem fechado, em cuja parle 
externa o remellenle inscreverá o pseudonymo com que concor­
reu, incluindo porem neste involucro uma lira de papel com o 
seu nome aulhentico e moradia, claramente escriplos. Essas in­
formações sobre nome e moradia só serão publicadas no caso 
de compo~ições vicloriosas no concurso. 

Os premiados serão tantos quantas forem as collaborações 
que a •SEMANA PARAMOUNT• resolver approveilar para a 
publicação, e os premios consistirão em DEZ ENTRADAS 
PESSOAES que ao concorrente darão direito de assistir uma vez 
cada semana, e durante dez semanas seguidas, aos especlaculos 
de um dos cinemas •CAPlTOLIO• ou •IMPERIO», indifferente­
menle. 

Todos os concursos terão o praso de oito dias. O Concurso 
actual N. 25 entra em vigor nesta data e· será encerrado na 
proxima segunda-feira, 20 de Junho, data extrema, no presente 
concurso, para a entrega das collaborações, nos escriplorios 
da cParamounl». 

ULTIMA HORA-Do nosso Concurso 11. 28 foram vence­
dores. com as suas comoosições •louras ou Morenas• e «Do­
ença ?• ambas oublicadas neste numero da •Semana Para­
mounl», Mlle. Eslevina Moita e o snr. Joaquim Maia. 

Os venceaores estão convidados II vir aos escriplorios da 
"Paramount" receber os premios a que têm direito. 
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" 
Elle descera na gare Saint Lazare por um dia 11evoe11to e frio 

e mais uma vez os seus olhos comtemplavam o esplendor daquella Pa~ 
ris buliçosa que_ elfe 11ão tornara a ver desde os seus t6mpos de esttt­
dante. Nesse primeiro momento de deslumbralllento, o engenheiro Mar­
condes evocott, através a 11evoa do tempo, a sua primeira viagem a 
C_idade-Luz, os seus. annos de potac~e nulll dos lyceus da gra11de Ca­
pital, a formatura finalmente, e mais tarde, a volta ao Rio de Janei­
ro para as primeiras batalhas da sua vida profissional. 

. Depoi:§, con-eram annos de fé ~ de esperança, em que llte sor-
riu a fortuna até o dia em que o destino lhe puzera no caminho aquel­
la hespanh_ola amaluca_da que lhe dera. volta ao miolo e fôra a immen­
sa, a form1davel, a uni~a e, grande paixão de toda a sua vida. E que 
quadra torme11tosa h~vza sulo ~ssa em que Mercedes, caprichosa, vo­
luvel, obstmada e exigente, o tmha trazido numa dobadoura, ,em se 
importar, nem de longe, com todos os seus soffrimentos com todos os 
seus ridículos, c_om todas as suas dolorosas lmmi/haçõei ! Agon, mes­
mo, 11ii;o lhe f1151r~ clla de casa, não abalara da vivenda da Tijuca, 
da noite para o dia, sem que nelll porque, apenas lhe deixando 1111111a 
nota apressada, em mão da Propria criada, essas tres palavras ' rabis­
cadas a lapis: •Sigo para Paris»? 

1:, alli, em meio ao torvelinho da melropole febril, que o acoto­
velava, mdifferente, elle perg1111taoa a si mesmo: Como c11co11tral-a;, 
Onde? Com certeza, a estas horas, certa de que eu viria no seu cucul­
ço, a linda maluquinha Jd se. tra11sfigurou de qualquer modo, como ti­
nha por norma fazer 110 Rio cada vez que surgza uma 11111·e111 ... E 
agora, quem sabe ld onde ella foi pa,·ar, nesta cidade que ella não co­
nhece, e onde o crime B a perfidia espiam o incauto a cada ca11to ." 
E colllo vou eu achai-a se nem calculo se ella estará loura ou moren11 
se apenas sei que Ml!rcedes, a perfida adorada, estd perdida em Paris Í 

NOTA. - O Engenheiro Marcondes, ao 
monologar assim, á beira do trot/oir pari­
siense, não linha absolulmnenle em mira 
fazer o reclame dos lindos films em exhi­
bição no «Capilolio• e clmpe,rio•. Se o ti­
vesse feito de caso pensado, - quem sabe! 
-talvez a Paramount lhe houvesse dado 
um subsidiosinho para as despezas de via­
gem, .. 

JE 
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PERSONAGENS: 

~lenri Marie! 
Blanche Colberl 
louise 
Madame Perrier 
A Sogra 
O Sogro Emile Chaulard 
O deteclive 

Adolplze Aíenjott 
Arlette Marchai 

Greta Nissen 
Afary Carr 

E,·elyn Shermau 
Emile Chaulard 

Henri Me11jott 

ARGUNIENTC>: 

Quando Henri Marte! entrou em ca­
sa, esperando lá encontrar a multi­
dão ruidosa de amigos papa-jantares 
e damas decotadas, que ha mais de 
uma semana se divertiam á custa 
delle, ficou devéras boquiaberto: a 
casa estava entregue ao mais com­

pleto silencio. 
Afóra o em­
pertigado mor­
domo,alli pos­
tado como 
uma sentinella 
morta, não se 
vislumbrava 
nem se quer 
a sombra de 
um farrista 1 

-Louvado 
seja Deus! ... 
suspirou o ho_ 
mem, como 

2----------• 

u Doença ?11 

Qu,rndo a «Semana Paramount• no 
se II primeiro numero abria o concurso 
do qual dava por premio trinta entra­
das nos seus cinemas,• Carlos rejubi­
lou. Agora sim, reuniria ao 1dil e a­
Rrtula;.•el o ... economico. 

Pegou da caneta e compoz uma 
"bella" collaboração, que as si g·n ou 
• Tri11mphanle Era uma verdadeira a­
potheose á Paramounl, - e merecid11-
cu10 direclor elevava ás nuvens. Com­
parnva-o a Miguel Angelo, Rubens 
Cesar, Napoleão, Ford ele., ludo nu.ma 
incstrincavel confusão de profissões, 
épccas e aptidões. 

5eu artigo não foi, porém, conside­
rado merecedor de premio. Para Car­
los foi uma decepção, e, mais que isso, 
foi uma injustiça. Não desanimou, po­
rém. Variou o as!umpto e o pseudo­
nymo: assignou cVictorio>. 

No numero ires da •Semana Para­
mo unt» sua historieta não figunad a. 
Nova decepção, novo conto, novo 
pseudonymo: «Esperançoso» .. 

Ficou só na esperança. Como os de­
mais, o numero quatro saiu cheio de 
cousas interessantes, mas do seu conto 
nada. 

• Para o quarto concurso escreveu u­
ma «poesia• em que se lamentava por-
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que via mas não ouvia as estrellas.,. 
da Paramount, e assignou «Desilludi­
do,. 

Esta lambem não ,conseguia illudir á 
cesta. Desde então Carlos tornou-se u­
ma «féra». Foi escriplor, poeta, chro­
nisla, critico, lyrico, foi ludo. Nos seus 
contos chamou-~e Bento, Manoel, Fran­
cisco, Antonio, ele. Elle, um acanhado 
ao extremo foi um verdadeiro D. Juar., 
leve «arrufos» com lucy, Jandyra, Olo­
rinha, Philomena; foi possuidor de Rol­
ls--Royces, Alpha-Romeu, baratinha A­
mílcar, Ford, carrinho de mão ... 

Foi aviador, medico, «chauffer» lixei­
ro, barão, príncipe, poeta... Tudo em 
vão. 

As trinlas entradas passaram a· ser 
dez, e o Carlos sempre o mesmo. To­
das as semanas, não é sem um suspi­
ro que compra as entradas do lmperio 
e do Capitolio, 

Agora mesmo, está sentado ao meu 
lado escrevendo a sua vigesima tercei­
ra o.collaboração». Fala... gesticula ... 
escreve ... levanta-se.. senta-se ... torna 
a levantar-se ... torna a sentar-se ... de-
sespera ... e ... não sáe nada. 

E' esta a chr0nica da sua doença 
chronica. 

Joaquim Mala 
!Dr. Sabinadal 



Louras... ou Morenas 7 ... 
Louras .•• ou Morenas? ... • To be apresentando-se refraclarias ao 

or not to be? That is the ques- divorcio, emquanto as morenas 
tion». Duvida terrível em que se se mcslram mais voluveis e me-
debõtem modernos Hamlelos... nos sensatas. 

folheando honlem um velho Ora, neste ei;igma, digno de 
semanario carioca, . dep~rou-se- clarividencia de Ed1po, que os 
me uma pagina ass1gnada pel_o moralistas procuram embalde de­
pseudon

1
ymo de um dos mais cifrar, ainda não se chegou a um 

fulgur~n es_ nomes da moderna • accordo, e ao embate de opini­
g eraçao, d1scorrt ndo. sobre um ões absurdas, sentenciou alguem 
assumpto que hora inleressõ a que o lypo moreno sem arlili­
toda humamdade ... Louras ... ou cio, qual O dessa Carmen que 

4 
Morenas?... tentou D. José, deve ser prefe-

E em esfusiante prosa o ãdmi- rido a uma loura exygenada e 
rado lilleralo apresentava oca- e falsificada ... 
so occorrido em Baltimore. na Assim, a questão está ainda a 
America do Norte: um funccio- resolver, qual incognita insclu­
nario do cartorio de divorcio fez vel a provocar sociologos e 
a_ divulgação de curiosa eslalis- philosophos; após Julgamentos Q 
hca, Que offerece uma triste absurdos e idéas doudas, a 
desillusão aos admiradores cone usão? / O 
lias trigueiras Josephines Bae- P ois, desprelenciosamenle, 
kers... vou dar um conselho que talvez 

Pela referida estatislica des· elucide o que Schopenhauer 
cobriu-se que em750 ca;os de deixou ás escuras: tomemos um 
divorcio, registados em alguns pouco da p<1ciencia de Job, e 
mezes, as morenas figuram com serenos, aguardemos a fina co-
80 por cento sendo O restante liledia Loura... ou Aforena? ... 
quinhão das louras, e estas, mes- que a Darartlount brevemente 
mo, f!letamorphoseadas pelo proporcionará a seu publico 

oxygemo e oulros orlificios... requinladamente elegante no Ca 
I~esultado enlouquecedor, on- pilolio, e na qual se destaca 

de se tem a desagradavel cerle- um conjunclo de interpretes de 
za de que as louras de olh<>s real merito, sobresahindo o i111-
de cherubim e cabellos cor do pagavel Adolphe Meniou, que 
sol, cantadas e amadas pelos elucida o obscuro thema que a­
J:?Oelas de todos os tempos ai- cabamos de discorrer. 
ham á doçura da visão celestial, 
a selecta virtude da constancia, Estevlna Moita 

=-========== Semana Paramount =========== 

que alliviado de urna carga pe­
sadissima. Desde a sua recente 
viagem a Marrocos, era aquella 
a primeira vez que Henri Mar,.. 
te! gosava dessa graça divina 
de se vêr sozinho, em sua pro­
pria casa. Estirando-se em urna 
poltrona com os pés sobre um 
môcho acolchoado, preparava­
se elle para gosar de urna noi­
tada de cal­
ma, entre­
gue á leitu­
ra de um 
bom livro, 
entre o fu­
mo azul dos 
seus fali­
mas arorna­
ticos. 
-Senhor. .. 
quer que 
mande re­
servar um 

a figurinha sympathica de Blan­
che Colbert, uma dessas more­
nas graciosas, toda cora­
ção, em cujos olhos boiava a 
mais suave expressão de c,m­
dura. E ella depois de vêr o ra­
paz um tanto mais calmo : 

- És bom de mais, Henri ... 
essa gente abusa de tua bon­
dade. O que deves fazer é pro­

curar uma 
moça de 
bons prin­
cipios, e 
casar-te. 
Só no ma­
trimonio 
encontra­
rás soce-

~ gol 
v- E ao di-

zei-o ati-
, :_ rava-lhe 

Blanche 
camarote 

no theatro 
da Opera? 
perguntou­
lhe com u­
ma mesura 
o mordo­

• • 4C- "' , um olhar 
'.i: ~~ • ~ supplican-. J/ ~ te, comoa 

{ 
• . • . . insinuar: aqui es-

. tou eu! 

l Mas o Sr. Marte! tremia 
mo. 
-Não Leo-
poldo.. . prefiro ficar 
socegadamente em 
casa. 

E mal havia termi­
nado esta phrase, es­
tourou, um brado in­
fernal, como urna bomba : 

-Urrah ll I Viva!! Vivô-0-o-ol! 
E de cada recanto da sala; 

de iras de cada movei, de cada 
biombo, surgia um par, um ho­
mem e uma mulher, de copo em 
punho, a brindar a goles de 
charnpagne o acilbrunhado se­
nhor Marlel. 

Para felicidade de Henri, em 
;meio á balburdia appareceu-lhe 

de rnêdo á simples ideia 
de um casamento em Pa­
ris. Que a sua salvação 
estava no motrimonio, lá 
isso estava, mas onde ir 
elle descobrir essa creatu· 
rinha de sua phantazia, 
que lhe podesse converter 

o lar num paraíso? 
Por fim decidiu-se : 
- Tens toda a razão, Blan­

che • estou resolvido. Mil vezes 
o m~trimonio a uma vida como 
esta, sem um momento que pos­
sa chamar de meu! E ernquanto 
a moça, toda alegre, esperava 
alli mesmo por uma proposta 
de casamento, Henri, estenden­
do-lhe a mão, dizia : 

3 
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- Adeusinho, Blanche ... de­
vo deixar Paris agora mesmo ... 
vou á procura de uma noiva -
uma creaturinha innocente ... 
uma pequena sem vicios ! -
adeus, mais tarde nos veremos ... 

E deixando a casa á revelia, 
entregue á turma que se pago­
deava, tomou 
o ·seu auto, 
partindo em 
direcção á 
Central dos 
caminhos de 
ferro .. 

Ao cabo de 
alguns dias, 
a umas qua­
renta leguas 
de Paris, a-
ch ava-se 

Henri Martel 
de posse do 
seu sonho 
doura do. 

Louise era 
um encanto. 
Meiga, de 
uma meigui­
ce de anjo, 
lembrava u­
ma dessas fi­
gurinhas de 
lenda ger­
manica, mui­
to loura, to­
da modestia, 
ioda inno­
cenci<ll, sem 
conhecer ne­
nhum dos vicios da sociedade 
- uma alma de amor e de pu­
reza ... 

Depois de gosadas as pri­
meiras semanas do seu delicio­
so honeymoon, dirigiram-se os 
esposos para Paris. Blanche 
Colbert, a moreninha roJnanti­
ca, foi a primeira a visitar o 
casal Marte! no antigo solar 

das passadas badernas. Mas 
agora a casa estava tranforma­
da n':lm paraíso de encantos. 
Henn adorava a innocencia de 
sua bonequinha de cabellos de 
ouro. Mesmo aos olhos de Blan­
che, para quem esse casamento 
fôra a morte de suas ultimas es-

per?nças, a loura Louise pa­
recia uma creatura divina. 

Negocios particulares em 
Marrocos, exigiam a pre;en­
ça de Henri Marte! o mais 
depressa possível. Ao au-

sentar-se de casa 
ainda que por curt~ 

--~------- espaço de tempo, co-
mo suppu­
nha, não a­
gradava ao 
bem avisa­
do esposo 
deixar a sua 
Louise sozi­
nha em Pa­
ris. Mas nes­
sa contin­
gencia vi­

nha em seu auxilio a sem­
pre provada bondade de 
Blanche, que offerecia a 
ficar em casa, fazendo 
companhia á loura espo­
sa de seu amiguinho. 

Ao fim de um mez de 
ausencia, ao regressar á 
casa, ficou o pobre do 
Henri aterrado ante a sce-

na que o esperava no santuario 
do lar : era uma criminosa re­
petição da que vimos no co­
meço da historia. E para mais 
augmentar a sua nefasta signi­
ficação, lá está a sua innocente 
Louise, de cabellinho cortado á 
moderna, saiote acima do joe­
lho, toda parisiense, a rebolar 
um charlesion americano de 

========== Semana Paramount ========== 
Robert a vê sahir logo em se­
guida, lançando-lhe como que 
a confirmação da suspeita an­
terior. 

A tal extremo chegam as 
coisas que o moço apaixona­
do, não podendo resistir ao 
soffrimento intimo, abandona o 
hotel e toma o caminho de Da• 
ris; desejoso de não mais tor­
nar a ver aquella que julgava 
indigna do seu amor. 

Julie é que não se conforma 
com a deliberação do moço, e, 
desesperada, mette-se em um 
carro em companhia de todos 
aquelles que podem provar a 
sua innocencia e larga os ani-

(Continuado da pag. 5) 

divorciados para o leito, fican­
do a outra no quarto visinho. 

Henri fez o que poude para, 
como esposo que era, deixar a 
loura pela morena, mas lá esta­
va sempre a bôa da avósinha, 
que o obrigava a voltar para o 
quarto onde Louise, satisfeita 
com o curso que iam tomando 
as cousas, o esperava. 

maes em disparada louca pela 
montanha ingreme, Os cavai­
los se desenfreiam e a morte 
seria certa para todos se um 
auxilio do céo não sobreviesse. 
Esse auxilio sobrevem levado 
pelo proprio Robert, que, des­
presando as provas de inno­
cen cia de Julie, lhe vae mur­
murar ao ouvido: 

- Basta-me a certeza que 
ganhei, nos ultimos cinco mi­
nutos, de não poder viver 
sem ti.,. 

« Perdida em Paris» não é 
um film de aventuras, mas o 

grande vçlor do trabalho não 
pode apparecer no decorrer 
secco de uma discripção resu­
mida, tanto mais que a graça 
extraordiQaria da producção é 
devida exclusivamente á vida 
que Bebe· Daniels empresta ao 
typo creado. 

Mas, na alma de Henri, vivia 
forte e violenta a certeza de 
que a mulher por elle sonhada 
não era aquella morena de olhos 
doces e attitudes meigas e quan­
do, finalmente, se esclareceu 
para todos a situação em que 
estavam, elle não teve duvida 
em pôr na alma da morena a 
certeza de que amava ainda 
aquella loura irrequieta ... 

21 
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da sem saber COIJlO faria para 
regressar, Julie se vê cercada 
pelo pessoal do hotel, que vi­
nha buscar a grande~ondessa 
de Posadas, personagem im­
portante e de alta aristocracia. 

Sem ter coragem e nem mes­
mo tempo para esclarecer o 
equivoco, a pequena é levada 
até aos aposentos especiaes 
da condessa, onde só então, 
reagindo, consegue dizer: 

- Mas, senhor, eu não sou a 
condessa de Posadas; sou Ju­
lie Macfadden ... 

E, attonita, ouviu dos labios 
do gerente a phrase que fazia 
mais complicada a situação : 

- Não tenha duvida .. , sabe­
remos respeitar o incognito. 

A vida seguiu para a peque­
na americana um curso natu­
ral e não muito de­
sagradavel. Força­
da por circumstan­
cias, ella se vê obri­
gada a vestir um 
dos ricos modelos 
de que era porta­
dora e o resultado 
disto é que, des­
lumbradas p e Ia 
sumptuosidade das 
toilettes, todas as 
senhoras hospeda­
das no hotel man­
dam immediata­
mente encommen­
das para os esta­
belecimentos Hor-

tense, conseguindo a modesta 
empregada, sem o querer, ven­
der em um só dia mais vesti­
dos do que a casa vendia em 
um anno. 

A situação torna-se pouco 
depois complicada, com a che­
gada brusca do conde de Po­
sadas, que surprehende nos a­
posentos da sua esposa uma 
mulher desconhecida para elle. 
Julie consegue desvencilhar-se 
do importuno por uma noite, 
mas no dia seguinte pela ma­
nhã, quando vae deixar os apo­
sentos onde passara a noite, 
encontra-se na porta com Ro­
bert, que tinha sido chamado 
a Pó e que não esconde a sua 
admiração ao ver que a moça 
a quem dispensára atténção 
estava fechada em um quarto 
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com um homem 
extranho. 

Quasi na mes­
ma occasião 
chega a verda­
deira condessa 
de Posadas, que 
arma formida­
vel scena de 
ciume-s e quer 
matar a mulher 
que julga uma 
rival. Na fuga 
precipitaàa que 
emprehende, Ju­
lie vae ter no 
quarto de um 
velho, de onde 

==========Semana Parameunl ========== 

syncopação diabolica ! Era uma 
modernização caricata de sua 
adoravel innocencia de outr'o­
ra. Mesmo assim, estava arre­
batadora em sua peccaminosa 
altitude. 

- Mon dieu, ! fez o Henri, le­
vando as mãos á cabeça. 

Estava desfeito o seu sonho 
de encanto I A sua mariposa • 
dourada se deixara arrebatar 
pela chamma ... Yencêra o abys­
mo social; o vapor dos cock­
tails destruira-lhe a innocencia 
e candura de então! 

Mezes depois, impetrados os 
recursos da lei e abençoados 
pelos sacramentos da Santa­
Madre Egreia, entravam os es­
posos Marte! numa outra phase 
de esperanças. Blanche Col­
bert havia satisfeito o seu maior 
desejo : casára-se com o divor­
ciado Henri, Louise, a ex-espo­
sa, era agora uma simples ami­
guinha da familia. 

Mas a vovó de Louise, no in­
terior do paiz, começava a im­
pacientar-se com a falta de no­
ticias. As cartas da pequena 
eram por demais laconicas em 
noticias de casa. Falavam·lhe 
de tudo, menos de Henri, da fe­
licidade dos dois, Louise e elle, 
deixando a bôa senhora em sé­
rias apprehensões. 

Para melhor se certificar do 
que havia,mandou 
a velhinha o seu 
genro a Paris, afim 
de convidar Loui­
se e o marido a 
irem visitai-a em 
casa. Queria apa­
ziguar a zanga. 

Mas o bom Hen­
ri, casado com a 
moreninha, diffi. 

cilmente poderia acceitar um 
tal convite. Só havia uma solu· 
cção viavel : era irem os tres­
Henri, Blanche·e Louise se apre­
sentariam como os casadinhos 
felizes de outr'ora, e Blanche ... 
como uma inseparavel amigui­
nha de louise. E assim foi. 

Uma vez em casa da velha, 
começou esta a notar uma cer­
ta frieza entre a neta e o mari­
do, observando lambem o olhar 
de espreita de Blanche, que 
não os deixava um momento 
sosinhos. As instancias da avó­
sinha e para desfazerem-lhe as 
suspeitas trocaram Louise e 
Henri um beijo que era uma se­
gunda oromessa de amor. Hou­
ve protesto de parte de Blan­
che, mas a impressão deixada 
pelo beijo ficou a perturbar a 
alma dos antigos esposos. 

A hora de recolher, surge 
nova situação arriscada para a 
pobre morena : a vovó de Loui­
se tazia questão de ella mesma 
ir levai-a á cama em companhia 
do marido! Blanche protestava, 
sim mas em cochicho, ao ou­
vid~ do esposo; vingando o pla­
no da velhinha, fôram os dois 

( Continua na pag. 21) 
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==========Semana Paramount========== 

LA CRUZ 
TANGO 

Editorial A. PERROTTI Letra de Francisco BRANCATTI 
Musica da Alfredo PELAIA 

Novidades de grande exito, nos Cinemas Capitolio e Imperio 
Musicas modernas, executadas em seus salões. 

Moleque namoradô, fox-trol hnmorislico de H. Tavares. Bôa Noite!, 
charleslon de P. Small. ldylllo nà gondola, fox-lt oi de H. Warren. 

Trinca de azes, maxixe de G. Dessôa. Tuas covinhas, tango canção 
de P. Cabral. Que pequena levada, fox-lrol de J. f. de freitas. 

Rico amôr, fox-lrol de R Henderson. Sempre a chôrar, tango canção 
de J. f. de freitas Susauarana, canção lypica de H. Tavares 

Todas estas musicas tem lindas letras em nosso idioma, 
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As horas do crepusculo, ho­
ras doces de recolhimento, 
passavam-na os dois a um can­
to afastado da coberta, em 
idyllios longos. 

Quando, com a chegada á 
terra de frança, os dois são 
forçados a se separarem, Ro­
bert promeite procurar Julie 
no seu tiovo endereço em Pa­
ris, desejoso de não deixar que 
se interrompa um romance tão 
bem começado. 
Mas o destino 
reservava á mo­
ça uma serie de 
surpresas e ao 
chegar ao seu 
destino, na rua 
de Villon a irre­
quieta america­
na vê, com as· 
sombro, que o 
mero dezesete 
não é mais do 
que um montão 
de ruinas, em consequen­
cia, ao que parece de 
um incendio. Julie desa­
nima de encontrar quem pro­
curava e quando, abatida, dei­
xou-se cahir sobre uma cadei­
ra, sem saber o que faria em 
uma cidade immensa e desco­
nhecida, soffre o desgosto de 
ser roubada primeiro na car­
teira e depois na mala onde 
estava toda a roupa que leva­
va. Nessa occasião, desampa­
rada, ella volta ao centro da 
cidade onde as probabilidades 

de encontrar auxilio são maio­
res e quando Robert vae pro­
curai-a recebe a noticia de que 
a sua encantadora americana 
está perdida na Cidade Luz. 

No emtanto, Julie, sem recur­
sos, valeu-se apenas do seu es­
pirito fertil em recursos e con­
segue ser admitfida, melhor di­
riamos, obriga o dono dos gran­
des estabelecimentos de modas 
Hortense a admittil- a como in­

terprete de in• 
glez e é immedi­
atamenle man­
dada com uma 
grande encom­
'lnenda de ves· 
lidos e chapéos 
para a cidade 
de Deauville, 
onde veraneia 
urna rica millio­
naria yankee. 

Por um enga-
no do emprega­

do da bilheteria da 
estrada de ferro, a 
moça, ao invés, de re-

ceber o bilhete que lhe estava 
destinado recebe as passagens 
reservadas para a condessa de 
Dosadas e vê-se de uma hora 
para outra rodeada pelos cui­
dados que exigia a suá suppos­
ta condição de fidalga e, o que 
foi peor, forçada a só desem­
barcar na cidade de Dó, uma 
vez que as passagens da con· 
dessa eram para viagem di­
recta. Chegada ao destino, ain-
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=========== Semana Paramounl =========== 

NO 

IMPERIO 

Perdlidlt 
·em 
P1ris 

~ STRANDED IN 
PARIS» 

Um film da « PIRAMOUNT » 
PERSONAGENS: 

Julie Macfadden 
Robert Wye 
Conde de Posada 
Condessa de Posada 
Thereza 
Rederson 
Madame Wye 
Madame tlalstead 
Pallipan 
Schwab 

Bebe Dauiels 
James Hall 

Ford Sterling 
Mabeljulieeue Scott 

Iris Stuart 
Tom Ricketts 

helen Dunbar 
Ida Darling 

George Grandee 
André Lanoy 

J8 

ARGUMENTO: 

Julie Macfadden, uma em­
pregada de fabrica, para 
quem a vida não tinha signi­
ficação séria, foi um dia ba­
fejada pela sorte e de ma­
neira extranha. Em uma dis­
friouição de amostras de 
certo pó de arroz muito 
afamado, cahiu-lhe nas mãos, 
sem que ella mesma soubes­
se como nem porque, uma 
passagem gratuita até Paris, 
em um lrnnsailantico luxuo­
so e veloz. 

E lá se foi ella, a menina 
cujas ambições não iam alem 
do necessario oara a sua 
existencia modesta, caminho 
da capital do mundo culto, 
sem que um só momento ti­
vesse procurado pensar que 
coisa iria fazer naquella ci-­
dade immensa e quasi phan­
tastica. 

A bordo ella travou co­
nhecimento com um joven 
de boa familia, Robert Wye, 
um athleta sympathico e at­
trahente que se destinava á 
cidade de Dó, onde ia aper­
feiçoar o seu treinamento 
sportivo, e a viagem para os­
dois não foi mais do que o 
eterno entretecer de insigni­
ficancias que prepara sem­
pre nos corações moços o 
despertar das grandes pai­
xões e de sentimentos vio­
lentos. 

=======---- Semana Paramount =========== 
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II 

Sobre Ia llanura de la Pampa abierla, 
una cruz de álamo erguida se ve, 
ella cuida los despojos de una muerta 
que fué en vida la mu1er que más amé. 
Era linda como un beso de alborada, 
de ojo5 grandes y tan verdes como el mar. 
donde ai cálido fulgor de su mirada, 
aprendi mis ilusiones a soiiar. 

Mi perro, gran compaiiero, 
vive unido a mi amargura, 
conoce Ia sepultura 

III 

de aquellos ojos sin luz, 
y atontado por la ausencia, 
de su buena palroncila, 
se va muy de maiianita 
a llorar junto a la cruz. 

Mi caballo y él fueron los testigos 
de la despedida de aquel buen amor, 
me acompaiian como buenos amigos 
y comparten en silencio mi dolor. 
Pobrecita compaiiera idolatrada, 
fiel intérprete de toda mi oasión 
para alivio de mi alma atormentada. 
Ie dedico mi santísima oración. 
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A IVIODA DE HO.JE 

1-Veslidinho de crepe ro5a. 
2-Veslidinho de «homespunl» branco. 
3-Agazalho de velludo cinzento. 
4-Agazalho de tecido verde, enfeitado com arminho. 
5-Vestido de jersey azul. 
ó-Encantador agazalho em panno vermelho. 
7-Agazalho 5imple5,de panno branco. 
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INTERPRETAÇÕES ... Tal mãe, tal fllho 

No cartão de frequencia o professor 
de Joãosinho escreveu: «O menino é 
trabalhador, mas falia demais•. 

Á volta á escola, ]oãosinho levd o 
cartão, com o visto paterno. Por baixo 

. da observação do professor, o pae de 
João accrescenlara: 

«Que não diria o professor se conhe• 
cesse a mãe do menino l• 

O argumento 

-É inulil negar: o agente vio-o per­
feitamente estender a mão na via pu­
blica. Eslava portanto pedindo esmola ... 

-Não estava, não, snr. delegado, es­
L.:r:======-..!:...ll:.a....,;..;wt..::._;::..i..r;..,.;;a, lava verificando se eslava chovendo l 

-Que representará essa figura? 
Será a lavoura? 

-Por certo: não vês a falta ele bra­
ços que ella tem? 

O valor do Annunclo ... 

-Afinal, não se pode contestar o va­
lor do annuncio: imagine que minha 
mulher perdeu o cachorrinho della, e 
fez um annuncio de «Perdeu-se» ... 

-E tornou a achar o animal? 
-Levaram-lhe o della e mais vinte e 

fa,,los 1 

Na tabacaria 

O freguez ao proprielario : 
-Vou-lhe pedir um favor: Quando o 

meu filho apparecer por aqui, venda-lhe 
\Jm eharulo ipual áquelle que me ven­
deu honlem. Talvez que assim elle se 
cure do vicio de fumar 1 

As crianças 

]oãosinho: Mamãe, eu hoje não vou 
ao collegio: sinto-me mal... 

Mamãe: Sentes-te mal aonde. meu 
filhinho? 

]oãosinho: Sinto-me mal... no collegio l 

17. 

Uma esposa amavel 

O Marido: O «Coronel Tavares, que 
morreu noutro dia, deixou á mulher não 
menos de cinco mil contos. Gostavas 
de ser a viuva delle ?» 

A Esposa: «Não, preferia muito ser 
a lua! 

UM HOMEM RELIGIOSO ... 

~ ~) 

~ ·~ ·1l : 1 

, 
' 

-Eu, por systema, nunca dou esmola. 
-Mas porque? 
-Pois o cathecismo não diz «não 

fazer aos outros o que 11íío gostarias 
que fizessem a ti•? 



Os cantlidatos a retraias graphologicos devem escrever com pen­
na cómmum, em papel sem pa11tafirma11do a carta com a assignatura 
habitual. Os envelloppes dei•em trazer poi-fóra a i11dicação: • SECÇÃO 
ORAPHOLOOICA ». 

S. D. B. - (Capital) Quer que eu 
lhe fale com a rude franqueza com 
que falaria a um rapaz? lmpossi· 
vel. Quando muito, e é o que vou 
fazer, poderei deixu de galante ar. 
Sua graphia traduz um espírito frio, 
sem excessos de gentileza mas 
tambem sem crueldades ou dure­
zas. Sua natureza é severa, qua~i 
intransigente, , absolutamente recta. 
Seu espirita culto, muito culto, não 
admilte facilidades e não tolera 
fraquezas... da par te dos outros. 
A senhorita. é emprehendedora, au­
daci0sa, capaz de grandes afei­
ções mais incapaz de externar os 
sentimentos que lhe vão na alma. 
É um bocadinho prepotente (q,ual a 
a moça mimada qae o não é, rneu 
Deus?ll mas boa de coração e na­
da ambiciosa. 

Mldlnalta - (Capital) Se per­
millo que me trate dctquella forma? 
Por que não, senhorita. Trate-me 
como entender, pois que qualque.r 
tratamento, quando dado por uma 
dama, agrada-me sempre. Então 
aquelle ... Quer que eu seja impar­
cialmente verdadeiro? É lambem 
uma coisa que l0slumo fazer sem­
pre. Como não conheço quem me 
escreve, digo sempre a verdade sem 
o menor receio de magoar. Para a 
senhorita cu direi que: Tem um es­
pírito fraco, volúvel, facilmente do­
minavel. É ardilosa, mas essa qua­
lidade de pouco lhe adeanta por­
que fica inutilisada pela sua falia 
de iniciativa e pela ausencia abso­
luta de vontade que é o seu grande 
caracterislico. Tem grande vivacida­
de inlellectual, gosta do que é bello, 
mas soffre continuamente o suppli­
cio de viver insafüfeita. 

É um pouco ambiciosa, quasi na­
da boa, extremamente vacillanle, 

Yamllé (Rw)- Rom11nlica, não 
é 7 Muito romantica, senhorita. Um 

espirilosinho encanladoramente in­
genuo, muito amavel, sensível e im• 
pres,ionavel. Um caracter incons­
tante, profundamente bom, capaz de 
dedicações e sacrifícios, por quem 
quer que lhe saiba caplivar o cora­
ção. E' cuidadosa, gosla da ordem 
e da e,lhelica, tem caprichos, está 
sempre animada por um grande es­
pírito de jusliça e de bondade. Por­
que é nervosa vibra sempre; porque 
é sens1vel qua~i que senle as dôres 
dos outros. É penct que a sua von­
tade possa ser facilrne11te domina­
da e que o seu espirilo esteja sem­
pre sujeito a soffrer éi influencia de 
éllguem ou de alguma coisa que o 
domine. 

Sol da Verão - / Capital) Meu 
t1migo, nílo sou egoísta, e ~e tive 
um homem, um verdadeiro sabio, que 
foi capaz de me lransmillir os co­
nhecimentos que possuía sobre a 
dilficit sciencia graphologica, eu 
lambem me ponho sempre á dispo­
sição de, quem queira valer-se do 
pouco que lenho adquirido em an­
nos de esforçada applicação. Es­
creva-me a respeito. O «1 eira to• 
que lhe posso fornecer estudando 
a sua letra, .não é muito longo. Ve­
ia bem. O senhor !em uma inclina­
ção especial para o con mercio, prin­
ci paimente oara as coyitações es­
peculalivas. No senhor a d~licade­
za não é mais do que um meio fa­
cil para a victoria, porque a unica 
victoria que lhe preoocupa é a dos 
interesses materiaes. lia no seu es­
pirita a ambição de rnbir, uma am­
bição justa e de certo mo~o louva­
vel, que é sempre aux hada pela 
sua vivacidade intellectual, pelo seu 
espírito esclarecido. O senhor é ro­
tineiro, meticuloso, econcmico e 
ponderado. Não gosta de excessos 
e muito menos de prodigalidades. 
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A sciencia a serviço da mulher 

~ Para dissimular as ru- tas leitoras hão de per- ~ ~2S gas, esses sulcos que o guntar: «E com esse pro· ~ 
D tempo implacavel deixa cesso desapparecerão 

sobre a pelle do rosto especial- todas as. rugas ? » De forma 
mente, o engenho humano não alguma. Os pés de gnllinha, os 
tinha encontrado melhor do que odiosos pés de gallinha, são 
as pomadas e as pinturas. Ago- muito difficeis de corrigir. O 
ra, faz-se muito melhor: ao invés mesmo acontece com as rugas 
de dismulal as com pastas subtis, da fronte. O triumpho completo 
extinguem-nas de uma vez. Né!s• da cirurgia esthetica é nas rugas 
ceu a cirurgia esfhetica e o bis- nasogenicos e nas bolsas que 
turi do cirurgião vae substituir· se formam nas faces. Final­
as creações do~ perfumis~as. mente o domínio do cirurgião 
Antes de 1914 Já tinham ,,do esthetico não se limita só a 
feitas algumas experiencias,.mas apagar as rugas; dirige-se tam­
durante a guerra foi quando a bem a outras imperfeições do 
cirurgia esthetica ~e desenvol- corpo. Se um nariz é deforme, 
veu. O doutor Morestin conse- /4~ cyranesco, se as orelhas ::;ão 
guiu, pode-se dizer, dominai- _"til_l~ extremamente afastadas, se 
a por completo, e de seus o peito cae lamentavelm_en-
methodos s a i u uma te- B 11 e za te, se a parede abdominal 
chnica que se tem vindo e tem a horrível fende~cia 
aperfeiçoando até o para o queda, o c1rur-
extr_emo de permittir f em ·, n1 ·na gião endireitará tudo 
h o J e atacar com isso, senhoras, sem 
magníficos resul dor, reflectindo-se 
fados as rugas e algumas no semblante da operada, em­
deformações causadas p e Ia quanto 'elle trabalha, o son iso 
idade, não raro vencendo-as. da esperança. 

O processo é simples. Para Mas, para Iodas essas opera-
fazer desapparecer um sulco ções, é preciso um tacto espe­
indiscreto e revelador, basta cial, um conhecimento profundo 
esticar a pelle. Uma- pequena da technic~ _empregada e uma 
incisão na epiderme, alguns pon- grande hab1hdade por parle do 
tos e tudo está acabado. A in- operador, não estando ellas ao 
cisão, praticada no couro ca~el- alca1:1ce de qu?lquer bisturi. 
ludo cicatriza depressa e fica Dia chegara, talvez, em que 
occ~lta pelo cabello. A opera- a sciencia dos homens pro. 
cão é completamente sem dor, longará a juventude. Emquanto 
graçfls aos aneslhesicos mo- isto não se dá, a c i r u r g i a 

~ satisfazem ás mais exi- victoria, embora pe-
demos e os resultados esthetica é já um a ~ 

~ gentes. Certamente mui- quena, sobre a velhice. 
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Dlb TVDO 
VM 1 

Ptnsamin tos 

Qttem m11ito falia, quasi sempre diz 
alguma coisa que mio devia dizer. 

Tudo se }>trdoa a quem nada per­
doa a si mesmo. 

do Confuoius 

Reflecte se o que promeltes é justo e~ 
possii•el. Lembra-te que o pro111elter ,, 
dever. 

Por mais qur o e.spirilo ai•ance elle 
mmcá alca11ç11rd /tio /011g1' como o 
coraçlio. 

PROVERBIOS CHINEZES 

.\'en/111111 pra::rr maior do que o d1· 
dar. Deixaria de haver ricos se tlle, o 
p1ule.sse111 avaliar. 

l .. at-ra, estno11a, se111eia, ,·ega, t1111a­
nl11i a t11a frrra diziam os a11tiros, e 

i111plora a lua colheita como se ri/a 
tive,,r q11e cahir do céo. ' 

Qual é o maior 111e11/iroso? J,' o lio­
me111 que m11is falia 1/r> si. 

RECEITAS UTEIS 

Para evitar a ex!lesslv:i transpiração das mãos 

l,avar a, 111tios com ,abtio de .l!ar­
srlha e enxaguai-a.-. co111 agua ,·,n 
aln111da11cin. Esfregai-as logo depois 
i:0111 11111 pedaço d1• al11m1•11 redondo, d 
guiza de sabtio, o que faz aperlar os 
j>úr"' da pell,·. 

T11111be111 sr pode111 l'sjregar as mtios, 
loJos os dws, com sal, d11ra11/e q11i11-
ze dias. J:' 11111 j,rocesso simples, 
pouco dispemlioso e igualmente ef­
fica=. 

~ Para fazer - desapparecer as sardas ~ 

~ 
Acido salicylico :'iJ ce11tigram11111.,, 11w11l11i e d 11",te, ser,·i11tlo-se de '"'J 

llenthol :'fl ce11/igrm11111as, Alcool lampíio játo ct1111 11111 pedaço tle 
l)(Jo /:!;j gra111111as, /:ty- mouss,,fi11e bem fina. 
ct'nn" neutra ;j p;ram- \'üo enxugar . .-lpplicar 
ma,, ,lgua de ro,a5 12,; depois (sri d1• 1111111/ui) 
gru111111a~ Agua tlc !,a. uura lere ca111atla de 
ma111elis 95 g;·a111111a.~. bo111 cre111e P um pouco 

Csar como loç,io de de pó de arroz. 
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Semana Paramount -=========== 
Quiz a sua boa eslrella porem que 
lesse L. Lasky fosse um dos espectado­
res n'uma representação de « The Mali­
née Girh em que elle tomava parle. O 
1° Vice Presidente da Paramounl agra­
dou-se do rapaz e achou nelle a estofa 
de um bom galã. Dias depois, elle as­
signava o seu contracto com a grande 
marca das eslrellas. 

JU}'J/O_YJJ <.,HJFFJTII, o applau­
dido comico da Paramount, é talvez na 
familia cinemalograi,hica, o homem que 
mais tem viajado. Com excepção da 
Noruegu, da Suecia e da Dinamarca el­
le visitou lodos 0s grandes paizes do 
inundo. . 

1: preciso diLcr que Raymond Griffilh, 
como George Btrncroft, antes de per• 
!encerem ao cinema, serviram na mari­
nha de guerra da grande republica do 
Nork 

Bl:TTY JEW!;'/,, a heroína de •Ô 
Ultimo lkbelde», o film em que a Pa­
ramount apresentará Gary Coooer co­
mo «estreita•, é filha de Nova York on­
de abraçou a carreira cinematogra­
phica cm 1921, apparecendo nesse mes­
mo anno em «05 Orphãos da Tempes­
tade» 

Betty Jewel é uma linda mulher e 
tem o renome de eximia cavatleira e 
sporlwoman. 

EST liER RALSTO,V E BEBE DA 
XJELS são o que na ltalia, em calão 
theal1 ai, se chamma ,,fig li d'arle». l1arry 
Ralston e May Rabton. os paes de t:s­
I her, estavam á frente da «Ralstan 
Stock Companv•, em Bar Harbor, Maine, 
quando a futura eslrella vio pel a pri­
meira vez a luz do dia. 

Os paes da Bebe Daniels lambem fa­
ziam parte de uma das grandes compa­
ntnas em excursão pelos tstados Umdos 
quando Bebeveio ao mundo. 

NOTAS DA "PARAMOUNT" 
O compositor Rodolph friml, acaba 

de dedicar a sut1 ultimo composição a 
Pola Negri, a super-esl1 ella da Para­
mounl. 

Chama-se essa composição «Lindos 
Olhos• e foi feita sob a mspiração do 
momento, quando recenlemenle o ar­
tista tomava parle num concerto a que 
assistia a notavel aclriz. 

Os films leitos pela Pmamount são 
exhibidos em 70 paizes do mundo, o 
que fHZ que a Paramount_ lenha nada 
menos de 115 agencias d1slnbu1doras. 

Louise Broo ks teve agora accasião 
de dar o seu pnmeiro passeio num 
barco de uma das grandes universida-
des amerícanas. • 

Effeclivamenle, quando o formosa ar• 

lista esteve recentemente filmando na 
Universidade da California, a guarni­
ção campeã permillio-lhe pilotar o 
seu barco durante um breve lrajecto_ 

Os títulos e sub-lilulos dos films pro­
duzidos pela «Paramounl I·arnous Lasky 
Corporation, são traduzidos para noda 
menos de 37 línguas diver5us. 

Quem sabe, sabe: Richar Arlen, um 
dos grandes aclores em foco nos no­
vos films da Paramount, por occasião 
de uma regata recente entre as ecjui, 
pcs das Univer~idades da California e 
de Washington, acluou como reporler, 
ao serviço de um dos grandes jornaes 
americanos. 

Richard Arlen é um sportman perfei­
to, e durante muito tempo, foi o encar­
regado da rubrica dos sports num dos 
1ornaes de Duluth, Indiana. 
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Quando linha a idade de 13 annos a­
penas, Vera Yeronina que ha pouco 
chegou da Russid para se filiar ao e­
lenco arlislico da Parafnount, foi obri­
gada a fugir com seus paes de Pelro• 
grad, onde o populacho percorria as 
ruas em revolta, e onde não h a v i a 
mantimentos par(! a população. 

Noah Beery, o grande aclor carac­
terístico da Paramount é proprietario 
de uma das mais valiosas collecções de 
armas, existentes nos Estados Unidos. 
Muilas d'essas armas são do tempo cm 
que o Oeste do paiz começou a ser 
conquistado á Civihsação, outras per­
tenceram a bandidos mexicanos, ou­
tras ainda a officiaes allemães. 

• Para construir as cercas n'um campo 
de batalha de uma superfície de' cinco 
milhas quadradas, o qual· figura em 
«Azas,, o grande ~uper-film epico que 
Walter Wellme1n di,igio para a Para­
mounl foram necessarias 65.000 jardas 
de arame lar pado. 

A Paramount é o empreza produc­
ra que até hoje • lez• o maior numero 
de directores. No espaço dos ullimos 
dezoito mezes, nada menos de oito no­
vos direclores, entre os quaes uma mu­
lher !Dorothy Arznerl, foram lançados 
na sua nova ctlfrcma, não havendo a re­
gistrar até agora o fracasso de nenhum 
delles. 

Nos togares onde tem estado a tra­
balhar, lilmando as suas creações para 
a Paramount, Thomas Meighan obteve 
para varios films de caridade, nos ulli­
mos quatro annos, cerca de 20.000 dol­
lars, ou sejam mais de 160.000$000 da 
nossa moeda. 



A "PARAMOUNT" EM 1927 -1928 
-----Dr------

(Continuaç,io do numero anterior) 

BEBE DANIEL'i. - A popular es• 
trella comica apparecerá num argu­
mento original «Swim, Oirl, Swim,» 
Miss Jockey» adaptação • de uma peça 
thealral e mais Ires films do genero ha­
bitual desta artista. 

ADOLPE(E MENJOU. - Me n i ou 
será posto em foco como primeira fi. 
gura ·em «Service ford Ladies•, ,With 
Their Eyes Open», por 1. A. R. Willie; 
«The Beauty Docllr», um original e niais 
doisfilms. 

EDDIE CANTOR. - Do popular ac­
lor comico leremos «The Oirl friend», 
-cx!rahido de uma peça t h e a Ir a I e 
«Help», um original. 

ESTHER'RALSTON. - «Oood Mor 
ning, Dearie», tirado uma obra lheatral, 
• « The Beaulifut Woman» e Ires outros 
films, apresentarão a maravilhosa in­
terprete de personagens femininas. 

FLORENCE VIDOR. - Para esta 
es!re!la _ foram escolhidos· «A • Celebra­
ted Woman» um thema eriginal; «One 
Wife lo Ano!her» outro original, e mais 
dois films. 

ZANE GRAY. «Nevada», «The 
Open Range• e mais dois argumentos 
do festejado ctscriptor serão lançados 
1uranle o anno proximo. 

IV. C. FIELDS. - O famoso mímico 
apparecerá em «Ruming Wild», um ar­
gumento original. 

JACK LUDEN. - Em «Dude Ran­
ch»,-«Shooting lrons>, « The Cactus Kid•, 
Ires argumentos originaes, e mais dois 
films apresentarão a nova «estrella• da 
Paràmount para os films genero «Far 
Wesl>. 

IVALLACE BEERY-RAYMOND 
HATTON. - A cargo da famosa du­
pla comica estarão Ires films sobre ar­
gumento expressamente escriplo pBra 
o écran; «Fireman, Save Mx Shild I> 
«Now We're in lhe Air, 1 «we're in So­
ciety Now», e ainda um lilm mais do 
mesmo genero. 

C H ESTER CONKLIN-GEORGE 
BANCROPT. - Esta outra parelha co­
mica, ainda não conhecida do nosso pu­
blico, terá a seu cargo Ires films, sendo 
um delles «Tell it to Sweeney,» 
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POL1 lvEGRI. - A grande actriz 
contribuira para a programação da Pa­
ramounl em 1927-28 com «Arame Far­
pado», de Hall Caine, «A Mulher peran­
te a Justiça», e ainda mois dois films 
de grande espectaculo. 

FRED TOMPSOM, - Do grande 
mestre dos films Western teremos no 
correr do anno, alem de dois films es­
peciaes }esse James e Davy Crockelt, 

Alem dos films mencionados, para a 
apresentação das grandes estrellas, a 
Daramount incorporará ainda ao seu , 
reperlorio do anno que «Madame Pom­
oador», uma producção da «Bri!sh 
Nalional» com Dorothy Oish e Anto­
nio Moreno nos papeis principaes, 
"Stark Lave" e "The Las! Waltz". Ha­
verá ainda no reper!orio do anno uma 
reedjção de "The Covered Wag0n' e 
duas producções da "Ufa" de Berlim: 
"The Mysleri-ous Cry" e Peaks of Des­
liny". 

REED HO WES, o Ioven athleta, con­
cluio a lilm agem do papel que lhe cou­
be interpretar ao lado de Clara Bow, 
no novo film que esta acaba de fazer 
para a Paramount, - «Rosa Turbu­
lenta». 

LUTHER REED, um dos direclores 
da Paramount, que fez parte por muito 
tempo do corpo de redacção do •New 
York Herald•, onde linha a seu cargo 
a secção sobre o movimento da nave­
gação. 

É elle que presentemente está diri­
gindo o trabalho de Florence Vidor no 
novo film dessa estrella para a Para­
mount, cO ,Mundo a Seus Pés». 

1llONTE ERICE, agora filiado ao 
pessoal da Paramounl, é conhecido em 
Hollywood como o "homem dos sele 
officios". Elle é ao mesmo tempo es­
criplor, director e delineador de as­
sumplos comicos. 

Com excepção de um só lodos os 
grandes successos comícos de Wallace 
Beery-"Behind lhe Fronl" (Somos da 
Dalria Amada), "We're in lhe Navy Nów" 
!Dois "Atara5" no Mar), "Cascy ai lhe 
Bal" e "fireman, Save My Cttild", foram 
escripfos ou dirigidos por Monte Brice, 

fAMES HALL, o galã da Para• 
mounl, figurou por muito tempo nos_ lhea­
tros americanos, em comedias musIcaes, 

A to,llelle mio é coi_sa i11differe1tte; ella for1ta a 
1t11tllter u111a obr;1 de arte vi,:a, desde que ella lalllbem 
seja UJ/l enfeite do seu proprio enfeite. 

Carmen Sylva 

Se tudo se soubesse, tudo se perdoaria. 

Mme. de Stael 

nimca estar satisfeito 
11e111 rlescon!ente com o 

Ê um defeito vufgàr o de 
wm a sua propria fortuna, 
seu proprio trSpirito. 

Mme. de Sablé 

O holllem tem o dever 1tiio só de praticar o bem, 
mas aiuda o de ·1,raticar todo o bem ao seu alca1~ce, 

Mme. Necker de Saussure 

Fo1·ça ·e abordarmos o que nos aborrece, /1ara 
atti11girmos aq11illo que desejarialllOS saber,-força é 
leumtar111os o arcabouço para dcjJOis comcçarl/los a 
co1tstruir. 

Mme. Gulzot. / 

Uma 111ullier allralte11te !ta-de ter, alem das gra­
ças da beltc:::o e do espírito, ·as do coraçüo e dv Seu-
timcnto: 

Mme.·de Lambert 

.1s -pessoas sabias não amo11toa11t os ~011/tcâ111e11• 

tos,-selcccio11am-n' os. 
Mme. de Lambert 

◊ 

◊ 
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no 

CAPTOLIO 
Um film de amor, de maguas curtí-

das em segredo, na espectativa constante 
1 

da horã do triumpho que fatalmente havia 

~HOMAS de chegarl 

MEICiHAN 
li , 


